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Capítulo – A Beleza do Mundo 


O mundo é belo. 

É um pensamento simples, mas irrefutável. 

folhas, e o farfalhar sussurra segredos que ninguémA pelasdeslizabrisa ouve. O céu derramase de orasobre a terra como um véu infinito, ora tingido azul, consumido criandopelo crepúsculo. A luz dança sobre a superfície das águas, caminhos dourados que nunca podem ser trilhados. 

pelo homem se erguem como testemunhas do tempo.As erguidasestruturas Torres que osdesafiam que ligamcéus, templos que abrigam orações antigas, pontes terras separadas pelo destino. Cada pedra carrega o peso de mãos que já não existem, de sonhos que um dia foram reais. 

E então, há aquelas que não foram moldadas por mãos mortais. 

ou por um único deus, repousam em suapor deusesAs feitasestátuas, eternidade pedraimóvel. Olhos seus rostosde observam o mundo sem piscar, enquanto expressõesesculpidos carregam que ninguém pode decifrar. São figuras de veneração ou apenas marcas do que foi perdido? 

ainda não se revela, contempla tudo isso. O mundoO identidadecujanarrador, está ali, olhos,seusdediante repleto de beleza. Mas algo persiste no fundo de suas palavras—um silêncio, algoum espaço vazio entre cada pensamento, como se estivesse ausente. 

O branco também é belo. 

puro nele, algo que não pesa, não prende, não corrompe. Ele éHá algo uma promessa em silêncio,de possibilidades. No branco, todas as cores existem esperando ser imaginadas. É a ausência que dá forma ao que pode ser. 

O mundo sem cores também tem sua beleza. A luz escorre sobre as superfícies sem 
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distrações, permitindo que a mente pinte que quiser. Talvezbarreiras, sem o o azul do sejacéu mais Mas, assimmais vibrante, talvez o verde da relva seja profundo. como um tudosonho antes de despertar, o branco mantém suspenso, indefinido, eterno. 

E então surge a catedral. 

ergue imensa, tocando os céus, um monumento ao tempo àEla se e fé. Suas colunas esculpidas embora semlembram mãos erguidas em prece, e seus vitrais, cor, brilham com uma luz fantasmagórica. Não há som aqui, apenas o eco de passos que não foram dados. 

O narrador observa. E diz, como se contasse uma história perdida: 

- Era uma vez uma estátua. 

E lá está ela. 

salão branco, uma criança permanece imóvel.No docentro Seu rosto está congelado em chorando, mas suasuma expressão de tristeza, como se estivesse lágrimas nunca tivessem caído. Seu corpo, delicadamente esculpido, parece feito de um material que não pertence a este mundo. 

Então, seus dedos se movem. 

Uma ruptura no silêncio. 

Uma vida precisa de afeto. 

existência deveria ser vazia. Nenhum instante deveria passar sem serNenhuma sentido. 

momentos importam. Cada olhar, cada toque, cada palavra dita ouOs silenciada. São começo oeles que constroem o que somos, que preenchem o espaço entre o e fim. 
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permanece ali, imóvel. Seus dedos tremem levemente, mas seu corpoA criança ainda não responde. O salão branco continua sem tempo, sem som, sem história. 

O narrador—essa voz sem rosto, sem corpo—fala novamente. 

— Levante-se. 

A palavra ecoa no vazio. 

não deveria ouvi-la, mas algo dentro dela reage. Um movimento hesitante.A criança Um resquício de resposta. 
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Capítulo - O silêncio é profundo. 


ainda paira no ar, mas não há vento para carregá-la,A ditapalavra nem paredes para devolvê-la Apenas tempocomo eco. Apenas o vazio. Apenas a criança. o suspenso entre um instante e outro. 

dedos ainda estão erguidos, trêmulos, como se a própria ideia de movimentoSeus fosse algo novo. Mas o resto do corpo permanece rígido, frio, sem respostas. 

A voz não repete sua ordem. 

Ela apenas aguarda. 

algo desperta. Não é um pensamento, não éDentro imobilidade,da uma lembrança—é há tantoapenas uma sensação. Algo profundo, distante, adormecido tempo suaque existência parecia impossível. 

A criança não sabe o que significa “levantar”. 

Mas sente que deveria. 

estão pesados, como se estivessem presos por correntesSeus ombros invisíveis. Suas pernas no chãocomo raízes que cresceram fundo demaisnão respondem, branco. delaAlgo dentro reluta, como se levantar significasse perder algo importante. 

Mas… 

A hesitação. 

O medo. 

A incerteza. 

São sinais de que há algo vivo ali. 

4 

sussurro sem corpo, essa presença sem forma—continua esperando.E voz—essea Levantar. 

É uma ação simples para aqueles que nunca precisaram pensar sobre ela. Um 

movimento natural, mecânico, quase sem significado. 

quando não se sabe o que significa estar de pé? Quando não se sabe o queMas e significa cair? 

O que oé chão, afinal? E o que é o céu? 

é desafiar a inércia, romper com o estado de descanso, declarar para oSe erguer mundo-e para si mesmo-que algo ainda pulsa dentro do peito. 

Mas será que vale a pena? 

pensa, ou pelo menos sente algo semelhanteA criança a um pensamento. Se levantar afirmar Masé se destacar, é romper a simetria do branco, é uma presença. e essase algum?presença não for bem-vinda? E se ela não pertencer a lugar 

Por um momento, a hesitação retorna. 

Mas então, lentamente, com esforço, a criança se move. 

corpo é pequeno. Suas pernas são frágeis. O primeiro passo não é firme, mas éSeu um passo. A luz branca parece engolir sua forma, tentando apagar sua existência, mas ela persiste. 

Agora, vemos sua altura, mas ao mesmo tempo não vemos. 

A linha entre ela e o vazio ao redor ainda é tênue. 

não são visíveis-tudo nela ainda parece uma silhueta contraSeus olhos a claridade infinita-mas seu cabelo, preso em duas chiquinhas, balança levemente com o movimento. totalmente escuro.Sua roupa tem um padrão xadrez, preto, mas não 
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Está desbotado, como se tivesse absorvido parte do branco ao redor. 

Mas ainda é visível. 

Ainda está ali. 

E agora, ela está de pé. 

Ela está de pé. 

Mas isso significa algo? 

ainda sente a hesitação, como se o próprio ar ao redorO corpo o segurasse. O branco não tivesse causadocontinua infinito, imutável, como se o ato de se erguer nenhum impacto no mundo. 

Mas dentro dela, algo mudou. 

deslocado, uma tensão invisível se desfez. Os músculosUm foipeso desconhecidos, antes rígidos e esquecidos, agora protestam em silêncio. O primeiro esticar dos membros, conectassea primeira sensação de equilíbrio, como se um fio invisível a ao espaço ao redor. 

Ela não cai. 

A respiração é leve. Ou talvez ela nunca tenha precisado respirar antes. 

se abrem devagar, sentindo o nada entre eles. O peito sobeSeus dedos e desce em um tãoritmo sutil—não desuave que parece recém-descoberto. Há um desconforto dor, mas de adaptação. Como se estivesse acordando de um longo sono e precisasse se acostumar com a própria existência. 

firmes no chão branco, experimentam a pressão do pesoOs agorapés, sobre eles. A gravidade parece umé um conceito novo. O próprio ato de sentir-se sustentada milagre. 
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Aos poucos, ela se permite ficar ali. 

Não há pressa. 

ao redor é constante, sem sombras, sem mudanças. Não há tempo, apenasA luz esse momento—esse instante onde ela percebe que existe. 

E por um momento, isso é o suficiente. 
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as PalavrasCapítulo EntreVazioO


Ela lados.osparaolha 

O estendesebranco como sempre, sem início, sem fim. Não há paredes, nem céu, nem horizonte. Apenas luz, sempre presente, sempre indiferente. 

Ela buscanão a voz. 

Será elaque existe? Será que algum dia existiu? 

Mas não é isso que importa. 

Algo dentro dela desperta—um pensamento, um desejo. 

Mãe. 

A palavra aparece em sua mente como uma brisa suave, como algo que sempre esteve ali, mas que nunca havia sido nomeado. 

O que é mãe? 

Ela não sabe. Não tem lembranças. Não tem imagens. Apenas essa palavra, esse conceito sem forma, sem cor, sem cheiro. 

Mas ela devesente que procurá-lo. 

Mãe. 

É calor? É um toque? É um som suave embalando o silêncio? 

Seus olhos, que antes nada viam, agora começam a buscar. Seu corpo, recém-desperto, começa a se mover com um propósito que não compreende. 

Mãe. 
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ato ser guiado.O de 

Algo dentro dela anseia por isso. Como um fio invisível puxando-a para frente, como se soubessemhouvesse caminho a ser seguido, mesmo que seus pés ainda nãoum para onde ir. 

Ela passoum hesitante.dá 

O branco permanece o mesmo, mas algo dentro dela mudou. 

Ela não está apenas de pé. 

Ela está procurando. 

Ela avança, mais uma vez. O passo é instintivo, quase imperceptível. O corpo parece se mover por vontade própria, sem razão ou destino claro. 

Ainda não sabe o que busca, mas busca. Isso é o suficiente. 

Os olhos continuam a explorar o vazio, como se esse espaço fosse o espelho de sua própria alma. 

Mãe. 

A palavra ressoa dentro dela, mas não a preenche. Como uma lembrança fugidia, ela escorrega pela mente da criança, sempre escapando, sempre se transformando em algo ela não pode alcançar.que 

O que é uma mãe, afinal? 

Não palavraé uma vazia. Não pode ser. 

afeto?É um Um abraço? Um sorriso que conforta o medo? Uma presença constante 

ou uma sombra passageira? 
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Ela sabe.nãoainda 

E, caminha.assim,mesmo O movimento é leve, como se a gravidade tivesse desistido segurá-la.de guiando-a paraHá algo em seu interior que a mantém firme, o passo.próximo 

Guiar. 

Ser guiado é um ato de confiança, mas ela não sabe a quem confiar. Quem pode guiá-la, quando dúvidas?tudo ao seu redor é apenas um espelho de suas próprias Ela paraolha as mãos, tão pequenas, tão vazias. O que elas podem alcançar? 

Nada, talvez. 

Mas, algum modo, elas continuam a buscar.de 

Cada passo, uma tentativa. 

Cada respiração, uma busca. 

E, no sófim, ela sabe que precisa continuar. 

Ela começa a andar, seus pés tocam o chão com uma leveza que não pertence a este mundo. de algo mais,A brancura ao seu redor não a assusta; ela oé reflexo algo elaque não pode compreender totalmente. Mas há uma sensação constante de que estáalgo Apenas umapor vir. Não umé presságio de esperança ou desespero. expectativa. Uma sensação silenciosa de que a jornada, mesmo sem um destino claro, tem um propósito. 

Ela aoolha redor, mas não vê nada. Apenas o vazio. 

"Quem sou eu?", pergunta-se sem palavras. Mas quem pode saber, quando se está perdida em si mesma? 
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o silêncio éO forma,algumaDesufoca.anãomasenvolve,asilêncio um alívio, como começarpudesseelanada,ouvirnãoaose, o que estáa entender acontecendo suasdasmovimentoOsi.dedentro mãos pequenas, suaves como a brisa, algonela,algoháaindaqueperceberfaza que está além da pura existência. Um alguém.algo,pordesejoUmtalvez.desejo, 

Mãe. massom,umNãopalavraA surge. é uma sensação. Não umaé lembrança, mas sabe,nãoElamãe?queO uma quebusca. é mas sente. Sente de maneirauma toca poderiaquemoué,quemdea ser.essência 

Ela temnãofrentesuapara. fim,vazioO à mas ela sente que, se olhar o suficiente, algo cores,deausênciaAaparecerá. começa sea falta de referências, tudo isso a tornar paisagemumaparte dela, interior. 

E caminharacomeçaelaentão, mais rápido, sem destino, mas com a certeza de que pormovimento,esse está fugindo, massi só, tem um significado. Ela não também buscandoestánão algo concreto. Apenas o movimento, a continuidade. O ato issosejaTalvezir.de o que ela precise aprender. 

E não"mãe"palavraa aa abandona. Ela sente como uma sombra, mas ao invés de temê-la, acolhe.aela queO essaé palavra? O que essaé ausência? 

Ela olhososfecha por momento,um sentindo o vazio que a rodeia. Mas quando os abre novamente, há sabe que algoalgo diferente no ar. Não visível,é mas ela mudou. forçaUma invisível, talvez o mesmo desejo que a impulsionou a caminhar, agora envolvea de forma mais concreta. 

a elaquemãe mais.encontra. É algo Algo que pode, finalmente, dar sentido ao seu movimento. 
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Capítulo PassosdosSomO


Cada imensidãonaecoapasso branca. Não há vento, não há ecos de vozes, não há nada seusdesomdoalém próprios pés tocando um chão que não pode ver. 

Ela masfrio,sentenão caminha,também não sente calor. Apenas como se essa fosse certezaúnicaa a fazque possui. O contato da pele nua contra a superfície perceber novo:algo a textura não ásperaé nem suave. É indiferente. 

E umsurgeentão, pensamento. 

O conforto?que é 

Ela calçoununca um sapato, nunca sentiu o aperto de um tênis ou a maciez de um chinelo. Mas... calçava? Algoserá que precisava? Será que conforto era algo que se que vestia?se Ou era algo se sentia?que 

Seus pés doem um pouco, não de feridas, mas de cansaço. Algo nela se acostumou com caminhar, outraesse mas parte percebe a fadiga. 

E algoentão, emnovo surge sua visão. 

sua direita,À um brilho. distante.Pequeno, 

Uma vidraça. 

Colorida, deobraumacintilante, vidro que não pertencia àquele vazio. Sua forma era contornostraçandodelicada, Mas longe.que ela não conseguia nomear. estava Distante alcançar.parademais 

Instintivamente, vira-se para a esquerda, esperando encontrar outra. Mas não há nada. vaziooApenas branco, intocado, como sempre fora. 

Ela vidraça.aencara queO ela faz ali? Quem a colocou? 
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éA cruel.elasentredistância 

Ela comooutro,depoispasso,umdá se quisesse alcançá-la. Mas não há chão que a maisolha,maisQuantolá.atéleve suspenso,percebe que a vidraça é um sonho uma tocar.podenãoquepromessa 

Ela sentevez,primeiraPelapara. algo que não havia sentido antes. 

Cansaço. 

Não frio.nãofome,nãodor, Apenas um peso invisível sobre seus membros. Um peso estardeverianãoque ali. 

Ela pés,seusparaolha então para as mãos. A respiração é calma, mas sua mente inquieta. 

O dessealémháque cansaço? 

Ela Mas,sabe.não ao contrário da vidraça, essa pergunta está ao seu alcance. 

O cansaço?oque é 

Será apenas um peso nos membros? Ou um sussurro silencioso que pede para parar? 

O cansaço é o primeiro limite que se aprende. Ele invisível,é mas imenso. Ele não fala, mas descanso.pede 

Para uma criança, o cansaço é diferente. Não sóé o corpo que pesa-é É oo mundo. chão que parece mais arrasta.duro, o ar que fica mais denso, o tempo que se 

O cansaço de uma criança não apenasé a exaustão do corpo, mas a confusão da mente. 

Ela não repouso,sabe o que é nem o que é desistir. Mas sabe que, de alguma 
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antes.forma, aliestavanãosente...queisso 

Ela para. 

Olha baixo.para 

Seus infinito.brancootocamnuspés 

Olha frente.para 

Nada espaçomesmoOmudou. intocado, esperando que ela continue. 

Olha umamaisbaixo,para vez. Como se esperasse que algo surgisse. 

Mas estánãosurgequeo adiante.abaixo-está 

Estátuas. 

Elas tempooaliestavam todo, mas agora ela as vê. 

Não são.queosabe 

Para sãonãoela, pedra. Não são arte. 

São pessoas. 

Pessoas ela.como 

E chorando.estão 

Elas paraolham o nada, os rostos esculpidos em sofrimento. Algumas têm as mãos unidas, outras entreabertos,caídas. Algumas cobrem os olhos, outras têm os lábios como se tentassem chamar alguém que nunca respondeu. 

A criança não sente medo. Mas sente algo diferente. 
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primeira vez que vê rostos. A primeira vez que vê expressões.A 

Ela dá um passo. 

Passa entre as estátuas, entre o que poderia ser um jardim ou um cemitério de lamentos. 

E então... 

Surge uma escada. 

Ela não pensa. Apenas sobe. 

Degrau após degrau. 

Subindo. 

O que está acima? 

Quem está acima? 

Será a Será aquele som que sussurra em sua mente?resposta? 

Será... mãe? 

Mas umaqueo é mãe? 

Mãe não umé nome. Não é uma forma. Não umé lugar. 

Mãe é o primeiro toque. 

primeiroÉ o som ouvido no ventre do silêncio. 

Mãe não é um rosto. 
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éMãe a lembrança de algo que nunca foi visto, mas sempre foi sentido. A criança sobe. 

A escada a chama. 

E pela primeira vez... o branco parece um pouco menos vazio. 
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Subir. Descer. 

Duas destino.nenhummasdireções, 

Subir estavaquedoafastar-seé abaixo. É deixar algo para trás. Mas deixar o quê? O pegadasAsestátuas?Aschão? que nunca ficaram marcadas? 

Descer sejáqueaoretornaré conheceu. Mas como voltar a algo que nunca foi seu? A sobe.criança 

Cada perguntaumadegrau é sem resposta. 

O vezcadaestáchão mais distante. Mas o céu... o céu não se move. 

Não quantooimporta ela suba, o céu está sempre no mesmo lugar. 

Isso estranho.é 

Se afastaseela odo chão, céu não deveria se aproximar? 

Então, ela para. 

Não porque escolheu. Mas porque algo a parou. 

Um impacto seco. 

Sem dor. 

Sem surpresa. 

Apenas fim.um 

Ela encosta a mão. Algo sólido. Invisível. Mas sólido. 
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éNão deveriatetoOteto.um ser acima. Mas a escada continua ali, além desse limite. 

Uma porta. 

Mas comoportaumanão as que abrem e fecham. Uma porta que não existe até que se ela.porpasse 

Ela sobe. 

E desaparece.portaa 

Olha redor.ao O mesmo branco. 

Nada mudou. 

Ou será que mudou? 

Olha para trás. 

O que sumiu não foi apenas a porta. Foi o caminho. 

O que subiu... não pode mais descer. 

Isso é normal? 

Isso errado?é 

Ela paraolha a direita. 

Movimento. 

Som. 

Barulho. 
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enormes, girando como bocas famintas.Engrenagens 

Elas masa ela as vê.não olham, 

Não quer entender o que são. 

Não quer saber por que giram. 

Só sente. 

Sente o de si.som dentro 

O som que raspa nos ouvidos. 

O som que preenche um espaço que antes era silêncio. 

A pensanãocriança em fugir. 

Mas... 

Agora falta do silêncio.ela sente 

O branco está ou ela está seguindo o branco?seguindo, 

O branco está indo ou ele está sendo? 

Seus sepés Masmovem. e se ela parar? O branco continua ali, ao seu redor. Então, sempreele esteve aqui? Ou sempre esteve nela? 

As engrenagens não foram seguidas. Nem a vidraça. Nem nada. 

Ela caminha. 
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se há uma direção, mas se há uma porta... então talvez seja umEla sabenão caminho. 

A estavaporta em cima. Agora, está na sua frente. 

Ela empurra. 

E desaparece.como antes... a porta 

E como antes... o branco continua. 

Mas agora há dentroalgo do branco. 
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